
Desejando cooperar no nobititan te g êsto da ex- \ma. sra. Osvaldo Aranh a , que (i'ige a Cruzada do

Bem, angariando donativos para as famiiias dos sol­

dados e marítimos, vítimas dos oovard es e traiçoeiros
torpedeamento eixistas "AGazeta" prontificou-se a ini­
ciar urna subsc-ição po·,.."" 4" em n·�s!'l". E�t:;d().

Rua Conselheiro I
. Mafra, 51

Num. avulso 5300
Telefone: 1656

ANO

o

.

Convem esclarecer de que não aceitamos a con.,tr ibuição de element�s partidários das nações t0t;�ptá�ias.Damos a seguir o telegrama que' recebêmos do
ilustre minis tro cas Relações 'Exteriores, Sr. 'dr.' Os-
valdo Aranha:

-

"Rio, 24- Sr. Jairo' Calado-Diretor de·" A

Gazeta"-Flariar,ópolis-Em resposta ao seu telegrama
de hoje minha mulher aceita e agradece o seu gene­
roso eterecimentc de angariar donativos para as fa­

-milias dos soldados e marítimos, que pereceram no

ataque aos nossos navios mercantes. Saudações.. (iii)
OSVALDO ARANHA".

•

Diretor da REDAÇÃO:

PETRARCHA CAlLADO

IXI FLOjlIANOP(U.JS, Sa.-feira·, 27 de . Agosto de 1"91t2

I oo

v n •

CATARINENS.ES, I
hora trágica do. mundo. Dever de vigilância para salvaguarda e defesa

\ da. nossa terra e dos nossos lares. Dever de respeito aos bens dos sudí-
.

O estado de beligerância a que nos arrastaram, por atos reiterados tos dos paises agressores, que eles são garantia e penhor' de reparação
-tÍe.guerra, a Alemanha e a Itália, impõe-nos a todos altos e revelantes dos danos que o vandalismo totalitário-ocasionar ao Brasil e aos bra-

fieveres. Ileíros, .

Dever de união sagrada em torno do Chefe da Nação, supremo Essa a palavra de ordem do Presidente Getulio Vargas, que confia

intérprete das suas aspíeações e dos seus anelos. Dever de disciplina plenamente, como sempre confiou, no 'patriotismo e na bravura d9S
.'

- \•

:no sentido de acatamento às determinações das autoridades, _para que' catarmenses, os quais lhe aguardam de cabeça altiva e alma fremente

'lSe não quebre ou altere o ritmo de ordem e tranquilidade em que se a voz de comando para a Vitória.
<

desenvolve e. progride I) Estado. Dever de trabalho, cada vez mais in- A hora não' tolera hesitações, nem apatia. Uma e outras revelam
tenso, nas fábricas e 110S campos, nas usinas e nas" minas, para que I incompreensão de "deveres para com o Brasil. A hora é de fé nos' §.eus
aumente e cresça a produção catarínense. Dever de' cooperação com I destinos. De afirmação das suas energias raciais. De certeza no futuro

� poder publico para 'q�e se fortaleça cada vez mais �. espírito de- re-I. e na grandeza soberana .da Pátr�a imortal.
A

..

"').-
�istência com que se hão de enfrentar e "Vencer as dífículdades desta

" _Nereu Ralnos, Interventor.

e re Ire' luç-'
flagrante '.s 'sacio

UNIDOS NoA
SACRIFICIO

_ NÃO' PODERÃO SAIR -=.:-�'
Rio, 26 (A. N.) - o Chefe de Polícia

do Distrito Federal determinou, que não

f seja perrnitida a saída do Rio de qual­
: quer subdito do Eixo aqui residente.

Com relação aos eix istas residentes nos

Estados, e que porventura se encontram
" no

P.:-tiO.,
determinou que tenham regresso

ao local da residência depois de se apre­

I sentarem na polícia, a-fim-de que seja

RIO 22 (via aérea)-Este sensacional flagrante reproduz um aspecto da memorave-j devidamente estudado cada caso.

reuniao ministerial em que o nosso govêrno tornou a importantíssima resolução de reconhecer o:'
-----

COMICIO i\lONS'I.'RO
-._-­

estado de beligerancia entre o Brasil, a Italia e a Alemanha, consideradas nações agressoras em Rio, 26 (A, N.) - Realiza-se, amanhã,
� consequencia dos ataques repetidos á soberania brasileira, um comício monstro de protesto contra,

----...................---"""...---
.

, ·0 instantaneo - fornecido pela Agencia Nacional, para todo o Brasil, num esforço jor- os torpedeamentos e de solidariedades ao

nalistico, quinze minutos após a reunião - fixa justamente o momento em que o presidente Ge- Presidente Getúlio Vargas, pela declara-

V
. çâo da beltgerâscia, promovido pelatulio argas, após a assinatu. ra da imrlortante mediàa p'elos membros do seu !!:ovêrno, encerr.aVei a1" .....�, ; Unj�o Naciona dos Estudantes, no estádio

reunião ministerial. (Do correspondente especial Amorim Parga).
.

do Fluminense.
NOTA:....- Destacamos o gesto da Agencia NHcional, pois:a presteza desta remessa a eis é devida. 1 o Ministro da Educação e o Chefe de

cedendo-nQs gentilmente a pr-imeira copia da foto, numa alta àtenção aos jornais do interior,. es-
Polícia deram o seu inteü'o apoio à ini­
ciativa, tonnl.ndo as proviclêncjas necess'á-pecialmente aos nosos amigos. (Amorim Parga). .

rias, incitisive a sua irradiação para todo
o território nacional.

'

PORTO ALEGRE, .26 .. (A.N.)
__,_Na solenidaçle de. ante-ôntem
do "Dia do Soldado», 0 general
Valentim Benicio leu uma pro­
c1a:naç'ão ás Forças dÇl Exér­
cito, aquarteladas' no Rio Gran­
de do Sul, evocando a figura e

. ri exemplo de Caxias.
Foi o seguinte o trecho final

da proclamação:
-<A pala,vra de ordem já toi

dUada pelo eminente Chefe da

Naçãp, grande amigo do solda- rt.lo, 26 - Somando mais de 129 mil toneladas, são os seguintes os

.-ào I!. continuador das tradiçõ�s navios alemães e italianos confiscados, há dias, .pelo governo brasileiro
de.' patriótismo, de equHibrio. de "Maceió", alemão, refugiado na Baía, que tem o nome de "Suloide";

"Bollweru" que também estava refugiado na, Baía e atualmente deno·
justiça e de sagaCidade política minado Norteloide"; "Vinduk", refugiado em Santos, onde chegou ar­

que caracfe·rizavamo o Duque de vorando a bandeira japonesa, cuja tripulação tentpu afundá-lo durante
Caxias. a Conferência dos Chanceleres, sendo por isto presa e processada pe·

S ld d 'A d'
- rante o Tribunal de Segqrahça. Este navio foi negociado e vendido aosO a os.

"

a nuraça_o que Estados Unidos e. ,está
.

se�o reparado nos estaleiros do Arsenal de
exaltamos na conte'!1plaçao des- Marinha po,r técnicos brasileiros; "Montevidéu", que estava refugiado
ta Bandeira, esculpida com a '. na Baía ft atualmente se q.enomina "Brasiloide", italiano:' «Antonio
Cruz de Cristo não' se compa:-

j
Limou ':têm", ,9ue estava refugiado em São Luiz d� Ma�anhão e atual·

. t'· 'da Cruz mente "PªranaJoide", ''Laura Lauro", que estava refugIado em Forta-
ra com o' .ex. IsmO$ �

.

le�, atualmente "'Cearáloide"; "Pampano!�, que estava Fefulti1ldo em

Gamada, Stlma das �shn,e. do Re.cife �e. atu�lmente "Rioloíde"; "Libra.tQ", que estava refug·iado. em

adente... . a�cif� e atual "Vít()ríaloide"�, "Augusta'" que e!õtava refugiadQ na Baía

I ..". Atravessando 1ml ,dos momentos

I "'inais
sérios da sua llistória, o Bra­

si] deve preparar-se para enfr-en-

I
'tar os aoorrtecinrentos, Mas quem
diz o Brasil, diz os brasileiros;

I pois outra coisa não é a Nação,
sinão a soma dos seus cidadãos.

I Essa preparação deve-se pois exi­

gir de todos e ,(Ie cada um: dos

I
DlOÇOS e dos velhos, dos ricos e dos
pobres, dos fortes e dos fracos,

1, dos que enventualmente terão de
pegar ln ar-mas ,-e dos que terão
de trabalhar na retaguarda. A to­

I dos êles cabe bole estarem pron-
tos. para" realizar os .sacrificios

li
que a Pátria ex'igÍl" segnindo con­

fiantes os r-esponsâveís pelo destí­
no do Brasil.

. E' urna. verd�a:ei1.'a mobíbeação
.� espiritual, que deve extender-se a

todos os brasileiros sem qualquer
exceção. Mobilização aliás já bas­
tante adiantada; pois não se pôde
negar que o nosso povo já se -acha
altamente compenetrado dessa ne­

cesstdade de postergar todos os

iuterêsses individuais, diante do
interesse supremo da Pátria. Tra­
ta-se agora, quando rnuito, "e avi­
var- a chama do 'sacríficio que ar­

de em todos os corações brasíteí­
ros, de acentuar ainda mais a

união nacional diante .da adversí-
.

dade.
Â desunião tem sído a maio.r íní­

'mtga dos !'OVOS, enfraquecendo a

sua canacidade de resistência 1l10.­
raI e, em consequência disso, tam­
bém ruaterfal. No BrasH, não pó­
de e· não deve haver lugar para
tal desurrião: em todos. os espíritos
lima só vontade Ira de Imper-ar -
a de tudo sacr-íftcarmos ern bern
da Pátria. E assim unidos, pode­
mos- ter a certeza de que o Brasil
vencerá todas as dificuldades.

Proclamação dogal
Valentim Benicio
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ApreseDt�r�m.se
RIO, 26� (A.N.)...:.O Diretor da'

Estrada de Ferro Central do
Brasil, major Napoleão Alencas-­

i tro Guimarães e o chefe do seu:

i gabinete, major Eurico de Sou­
.

sa Gomes Filho" estiveram no

Gabinete do Ministro da Guer-
ra a quem se apresentaram, afim
de receber ordens, prontos para
o serviço militar.

O primeiro, devolveu, por in­
termédio da Iegaçãc da Suissa,
encarregada dcs negócios da
ltaliá em nosso país, a comen­
da da "Corôa da Italia», que lhe
fôra conferida pelo governo ita­
liano.
.....a�.,...��..·.·�.."ia._.....ra-II:J..._....

Deelal"aeoos do elu­

baix�dor Cai.tel·y
R�CIFE, 26 (A.N.)-Na sua

passagem por esta cidade, o

embaixador dos EE. VU" Jeffer­
son Caffery, declarou á impren­
sa, a proposito da declaração,
de guerra do Brasil, á Alerna­
nha e ltalia, que êsse Iáto f0i­
recebido com -entuaiasmo pelo,
povo do seu pais, e que a von­

tade da naçã o brasileira, que
está na vanguarda do grupo
mais poderoso das nações uni­
.das para enfrentar, a guerra,
apressará a derrota final dos
inimigos.
CON1!'ERillNCI.'l DO l\HNISTH.O APO-

. ,

LONIO SALES

RiQ, 26 (A. N.) - Realiza-se, hoje, a

ccnrerêncía sobre o· Rio São Fré\l1't!isco e

sua Colori.zação, pelo Ministro Apolorrío
Sales.

.

Presídrrá a reunião, que terá lugar no

Palácio Tiradentes, o governador Bene­
dito Valadares, tendo sido convidados to­

dos os interventores atualmente no Rio,
! inclusive o sr. Agarnenon Magalhães e al­
;
tas autoridades,

I
nacional

.

e atual. "Minasloide"; Q "Diana?', qÍle estava refugiado na Baía e atuai
"Baialoide"; "Auctoritas", rfugiado na Guanabara e atual "Pelotesloide"­
"T�rro':, atual "Acrelo�de": o "Conte Grande", que estava em Santos �
cUJa' trlpulaçao tambem praticou atos de sabotagem, foi vendido ao�
Estados Umdos -e os estragos que havia sofrido foram reparados no
Arsenal de Marinha, Já está navegando e servindo no transporte de
tropas' das Nações Unidas: o "Aeqúitas", refugiado na Guanabara e
atual "Recifeloide"; o "Teresa", atual "Goiazloide" que estava também
refugiado na Guanabara. Dinamarqueses: "EguptiÍ:in Reefer" com ins�
talações frigorlficas, que estava. refugiado em Santos: o "Ne�áda" na­
vio frigorífico, refytgiado .em �ant?�; o "Her?-is", q,!le estava refugiado
em Pelotas, .também navlO- fr�gonflco'"e o .fmlandes "Olovsboro", que
es�ava r�fuglad? em MQntevide�, atual "Lesteloide", foi designada Uma
tnpu]açao brasIleira para tríilze-lo para o Brasil.- Assim foram incor­
porad�s . :'Q, �tl'im?:t:Iio nacional }26 mil 892 toneladas{ éomo natural
represaba ijl mjllstlflcavel agressao que �of.pemos·.

/

,
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A Gazeta

Grande v ib r a ç ã 0-8 �SltEIR S!
de brasiUdade em' Cresciúma S
Comlcio monstro---O industrial Irlneu

,

Bornhausen ofereceu um avião""As mu-
lheres desfilaram em manifestação

Por designio do Creador do mundo, o Brasil, nossa amada Pátria,
gloriosa no passado � no presente, tem a fórma geográfica de um
imenso coração, de um pacifico gigante e tem· no céu de purissímo
azul o signo fulgurante do Cruzeiro elo Sul - o excelso simbolo da
nossa fé.

A nossa auriverde Bandeira tem a côr ela esperança, o ouro da
prosperidade e da fortuna, o ·azul ela glória, a côr branca da paz, a
união estelar republicana e o lema eloquente de ';Ordem e Progresso" .

.

O nosso glorioso Hino Nacional é um sublime e retumbante gríto.
de "Independência ou morte", celebrando o gesto audaz do Imperador

CRESCIUMA, 24 (A Gazeta) l lizou-se um comício monstro , I talou, apoiando a iniciativa do Pedro I e a altivez e nobreza do povo brasileiro.

A
..• .

I . d" I Assim, no Brasil tudo é elevado, grandioso: o país gigante marcha
- ssrstrmos, ontem, nesta Cl· aecorren o com indiscritivel VI· I sr. Ado Faraco, agente posta -

para o porvir radioso, o coração imenso sempre palpitará cheio de ci-
dade, m agnífico espetáculo de bração cívica. Apezar da chuva, I tetegrático local, o grande in- vismo.,« Cruzeiro do Sul- simbolizará sempre a fé brasileira, .0 pavilhão
patriótismo do povo ao ter co- grande multidão desfilou petas dustrial sr. Irineu Bornhausen aurtverde sempre será a imagem da Pátria esperançosa, prospera, glo­
nhecirnent a do áto do nosso go principais ruas, ao som de

ela-,
que res altou o papel pr epcnde- riosa, pacifica, unida, laboriosa; o hino nacional é o grito de Indepen-

•

d 1 1 d
. dência na paz, é o grito de guerra também do Brasil, convocando seus

vemo ec aran o esta o de guer- [rins 'e tambores, estacionande rante que Cresciúrna fatalmei t � filhos às armas para vingar a afronta à sua Bandeira, à soberania na-
ra c srn .as nações ..

eixistas. em trente ao Cine Rovaris, on- teá que desempenhar nêsse mo- cional, ao povo brasileiro, como agora aconteceu com o trajçosiro tor­
O povo percorreu as ruas da cida- de usaram da palavra diversos mente, como um dos setôres de pedeamento dos navios da nossa pátria pelos submarinos piratas do.

de, empolgado e cheio de. ardor oradores, Enaltecendo a patrió produção para o nosso Brasil. "eixo?', )
, .

d
.,. .. . . O imenso coração da nossa Pátria foi bom, nobre e hospitaleiro,

CIVICO erguen o entusiasucos VI- tica atitude do nosso govêrno, finaii�ando P?: autorlzar. o
_

sr. quando o Brasil, de braços abertos recebeu, quando colonia, império
vas e ernpunhando a Bandeira Na no seu áto de guêrra aos tora- prefeito municipal ja comunicar

1 e república os emigrantes de diversos países-de aléni - mar e entre
cion'll. Ontem, ás ! O horas, re'l' litáríos e inimigos da civilização, ao Chefe do Govêrno C&tari·: esses os pobres e uníversaveís colonos procedentes da orgulhosa Ger-
••••••••••••••••••••.•.11•...•.•••..•111................ nense que a Cía Prospera SrA. 'I mania e da Itália.

.

,
�, "

,

'
Humildes passageiros de 3a classe, pobres, maltrapilhos, sem re.-

H V à
da qual e. _._dlretor pre sid: nte, cursos, mas, cheios de ambição e egoismo, eles,aqui no seio da Chanâan.

O55a
.. ,.

doava um aviao para as nossas hospitaleíra ergueram seus lares, lançaram à terra fertil as sementes.

'.

.

I O· Força!! Armadas. Em vista dês- cujos frutos lhes deram prosperidade, conquistaram f<:n'.tuna; encon­
se patriótico gésto do acatada trara}n _um. governo bom e Ieis, líberais que lhes perrrutrram ? culto
. . . da pátria distante, usos e costumes, escolas de seus idiomas, hinos de
industrial Irineu Bornha�8en, o

I suas pátrias de além-mar, um governo que lhes garantia a segurança
Q sr. Francisco Kornenakl: sr. Ado Faraco, em discurso, i pessoal, o lar, a. família e a propriedade.
O sr. JOSé Maia; . depois de enaltecer êsse gésto, Ri_cos e felize.s, 'proteg�elos pelas !eis, deve�do riqueza, fe�icidaele
a menina Terezinha, filha do declarou que estava aberta nova e paz a terra brasileira deviam ser profundamenL€ agradecidos a nossa

S g t \ I F' b
. _. d t

Pátria. .

ar en o Ange o srreira: ilU scrrçao para c.mpra e ou ro E como esses emigrantes da Oermanía e da Itália agradeceram os
O menino Edgar, filho do sr. avião, o que foi acolhido com imensos beneficios recebidos pela terra hospitaleira do Brasil? Adopta-

Narbal Silva. -, grande entusiasmo. A' noite as ra.m. a pátria _l'lo-ya? Natu.ralizaram:se b�asil�iros? Demon�stl�aram pa-
_ mulheres cresciumenses realiza. t�lOtlsmo pelo. pais ond� fl�eram fo�t�na. Nao; C.rlaram o� fIlnos nas-

..,

I
CIclos no Brasil com o sentimento CIVICO das patnas de alem-mar, can-

r?� o mal?, espetáculo de b�a-. tando em família o "Deu�scland über. alles'.', saudando "Heil. Hitler"
silidade ate hoje aqui presencia- em vez de cantarem o Hino do Brasil e dízerern com entusiasmo e

do, desfilando pelas ruas da ci- ' ufania "Viva Getúlio Vargas"! . .'.
d. de empunhando a bandeira Esqueceram os beneficios .recebldos, torJ?�ndo-se traidores e quinta-a .e, . colunistas ISto e: falsos brasileiros, mas fIeIS soldados gerrnamcos,
nacional e conduzinde o retrato prontos a entregar a nossa pátria ao jugo da Germania e da Itália, a
do presidente Getúlio Vargas. Hitler e Mussolini.

e entoeado can�ões patriéiticas. A' E' .Hi(ler, o fi.lho cl�snatur,:do, o hOl11�m sem pátria, o. ex·mendigo.
f t do p e'tito via-se a se. o, e.x-asIlado, o ex·v.arreuor de VIena,o ex·pm�or, o eX-PEfdrelro, o eunu�oren e I c". ". . ÍlSICO e moral que conqUIstou o poder no ReIch para esmagar a Austna
nhora do p: e,eIto Eilas Angelol1l,. _ sua renegada tAiLria, como ele' ,agradeceu os beneficios que seus

esrregando a bandeira do Bra·.·· compatriotas receberam da nossa pátria?
sil, �eguida de cêrca de mil se- O Füerer louco ou louca Fera Humana, responsavel pela guerra

h
. .

ha
-

onduzin- r que ensanguenta e sacode o mundo, con:; seu parceiro - o Dll,0e, agra-
. n oras e sennonn

, s; c :, I deceram, mandando os submarinos piratas, assassinos, para
�
o rmTIG

io cart8zes com à13ttCOS patrlO dos mares brasileiros pura atacar iii nossa pacifica marinha mercante.

tícos. O pOVO vibrou de entusias·
.

E os polvos sinistros, entraram em ação, sedentos de sangue, ata­

mo rihmtc dêsse grandioso des· cando co_vardem�nte os �lavios �)�'asileiros, sem aviso pre,:,io, sem cartel,
.

Acha-se nesta capital o nos- 'f'l d 'h. d C :' m f
de desaflO. DeZOIto navlOS paCIfIcas, mercantes do BraSIl, conduzindo

I e as mUI "feS e· resc,u. a. indefesos passageiros: homens, mulheres e crianças foram torpedeados80 distinto e talentoso lZolega ,'.
1 traiçoeiramente pelos submarinos piratas e assassinos, afundando nas

de imprensa 8r. Luiz Gagljardi. .

agUeiS brasileiras.

Aniversariil se hoje o jovem I que exerce sua proficiente atí- I As onelas ahençoadas trouxeram para terra as baleeiras salvado-

Amaurí Callado, filho do sr. vidade no grande j"t:lrnal cario-
-

...\c';' ras com os Dé\ufragos sobreviventes e a briosa marinha trouxe os úl-

Martinho Callado. nosso colega ca c.A NOiTE>. \{)"i' 110 timos queixumes e suspiros dos homens, mulheres e crianças que pre-
$\0 fp'C receram no oceano.

.

de imprensa e chefe d.os serví-
(j� •.,:�{) ç -a. Brasileiros! A auriverde bandeira do Brasil está de luto. Os nos-

ço� postais da Diretorla Regi·o �"i.\ .h,,;«;n�tKNrl'OS
e�0�v",,\'!o\.e� ... e sos corações também. Mas, ao pesar qliou-se a revolta. /

nal dos Correios. e Telegrafas, SRA. NéWTON D'AVILA ",v
'" Ainda ouço as vozes patrióticas, vibrantes dos brasileiros de,Santa

neste Estado. �o �o.. Catarina protestando, no civico comicio. ..,

\'" � Ainda ouço as vozes delirantes de patriotismo dos jovens univer-
.a 'C .......�'11"..," sitários do Paraná.

� Ainda escuto, em recordação, do comicio monumental irradiadO'·
ontem da valorosa Paulicéa, os discursos patrióticos, vibrantes gritos·
de reprovação e guerra dos valentes patriótas, os universitários de
S. Paulo.

Jámais esquecerei a oração civica, o brilhante discurso patriótico
de D. Mário Vilas-Boas, D. D. Bispo de Guaranhuns, que numa' exalta­
ção patriótica teceu um 'hino ao imortal Caxias - glorioso herói brasi­
leiro, ao Brasil - nossa amada Pátria, cuja irradiação neste moxnento
escuto', atento, emocinado; cOll,10vido até às lagrimas.

.

Brasileiros I E' o coração imenso elo Brasil que pulsa, que protesta,
que vibra de amôr e patriotismo. E' a Cruz abençoada do Cruzeiro do

Sul, que protesta pelos crimes praticados no mundo, nos templos e

sacral'ios ele além-mar, pelos crimes no Brasil católico, praticados pe­
los gangsters inteFnacionàis em nome ela cruz·polvo, da sacrílega cruz;

______________ ; gamada!
E' a Bandeira gloriosa do Brasil mostrando com palpitacões e

acenos o caminho da honra, do dever, ela desafronta e da vitória.
E' o Hino do Brasil que retúmba e clama: "Independência e triunfo"�
E' a Pátria - mãe que grita: guerra!
E' o Senhor Supremo dos exércitos do mundo que do trono da

G1Ói'ia clama:: "Guerra aos ateus, guerra ao povo barbaro e sacrilego,
inimigo de Deus. E' o Rei dós reis e dos exércitos que dama: "Povos: 1
da liberdade"l Abri urgente a Segunda frente na ensanguentada Eu­
ropa, para salvar a heróica Russia e derrotar os inimigos ,da paz mun­

diaL E' o Imperador dos exércitos do mundo que clama: Países neut.roS'
da América, flois americanos, entrae na luta ao lado dos vossos valoro­
sos irmãos continentais. para defender a América, vossa Pátria-mãe.,
vossa ]\'/[ãe-comum, glorioso continente em cujo céo brilha e fulgura ()

Cruzeiro do Sul - A Cruz da paz, a Cruz da rendenção do mundo.
Brasüeiros do norte, do sul, do centro, de leste e oeste do Brasil.

bradem os bem. alto:
.

Guerra! Guerra!
Bradenios, como Floriano; A'bala! ...
Brasileiros! Os clarins, da Pátria tocam: reunir! A's armas! A's

ani1as!
Pela vitória da Pátria I Viva o 'Brasil!

Ecoou dolorosamente nesta
capital à notíaia do· falecimento

.

. <;ia cxma. sra. d. Xantipe Alice
Fa� anos. hOje o sr

.. O��ar S. Soulo d'Avila, esposa do nosso

Pe�e�ra, eSÍlmado comlssar�o dej distinto conterraneo sr. 1-. te­
poliCIa, onde se vem destacan- nente médico do Exército dI.
-do pela sua serena atuação.

I �,Jewton A\Vila.

i A extinta grange-ára um vas-

I to circulo de amisades pelas
. . ,suas peregrinas virtudes e espi·

A data de hOJe aSSInala a! rito elevado. I�a�sagem do aniversario' nat�·! O sepultamento do seu cada­
hCl.0 da ex�a., sra. d. Oe�esla i ve: realizou se, ontem, á ·tard�,Teixeira, esposa do sr. l'Lstor! saindo. o feretro do nec!oterto
Teixeira, funcio.nado da Alfan I do Hospital de Caridade' para A I umacasa á
dega desta CapItal. lo cemiterio das Três Pontes, Uga 831se rua Bocaiu·

FAZEM ANOS HOJE com grande acompanhal)1ento, va n' 15, para padaria ou para
vendo se sôore o ataúde muitas pequena fábrica, Gom moradi.a

o sr. José Bento de Melo; corôas de flôres naturais e ar- para familia. é negocio. Tratar
o sr' Rodolfo Paulo da Silva; tificiais, . DO Café Java.

ANIVERSÁRIOS

Fez anos ontem a senhorinha
Valda Luiza de Freitas, filha do
sr. Manoel' de Freitas.

DR. RENATO BARBOSA

Transcorre hoje a data nata­
lícia do sr. dr. Renato Barbosa,
figura de relevo nos. meios Io-
·r<!nses do Ri), C uma das
mais belas culturas [utidicas da
nossa terra.

JAIRO GUIMARÃES· VAZ ,.BODAS
DE OURO

D fi h'
, '. Festejou dia 25 do corrente

e rue oje o �nlvers�rto na-
I as suas bodas de ouro adis-

talicio do. sr. Jairo QUlmarães I tinto caslII sr. JoaqUim Creme�­Vaz. : tino da Rosa e d. Luiza Beta
.

d I Rosa, residentes em S. JOjé.CELSO VIEIRA·

Comemora seu a'niversario ho·

je o .sr. Celso Vieira, compden­
te gráfico da Imprensa Oficial.

LUIZ GAGLlARDI

AMAURI CALL!\DO•

OSCAR S. PEREIRA

D. GENESlA 1 EIXEIRA

Florlanopolls

E

Apresentação de surpreenden.'· Aprf's�ntaçã� do deslumbrante

te e monufit'ntat drama da 20th I
e 8e?SaClOna� ftIme

, �!tamente e-

CENTURY FOX.· i mOClODante e dramat.lCo. .

SEDU'IfOGA ./ D@is b�nneDS e nlDO l

•. ,& 1I!.7VJ;Io.[T 'TI1JTf;i'�I.Hl� iii. i molbem-
.

. 2'-Continuação do do sensacio-
.

n. v eiJlL"iI li!L· .llCIii!.l!I.�.(1i. i CO.fi W;\LLt.CE BEERY _ DO- nal seriqdo.
com VERA. ZORINA-fUCHlü{D I LORES DEL· RIU· JOLIN· lR i
GRB.E.NE--PE'I'El,{ LURRE.· .IHOWARD, .

.

e .1. .& volta do Cavo.e ro I

SoUt�rrio
" .No. PR?G.I�A�'1A _

T�O PROGRAMA: . cO!ll· ROBERT LIVINGST9NEA'TUkLIDADES D.FB N. 10 ATUI\LIIlAnf<�S DFB N� 35-Comp.lemellto NaclODs. I D.F.B. .

I
.

I ··D F BVOZ DO MUNDO .. J I d
'

rimp f'Q1ent, .. ORI·lOn., ..•

'

Guerra.
-' orna . a

RU\iO AO NORTE-'-Short' na-' RONDONIA:2_Comp"Iemento Na�
..

I tUfaI. cional DFB
Rigorcsamente Impr, até 18 anos CENSURA LIVRE .. (IMPRUPRlO ATE' 10 ANOS)
PREÇOS: . 2$000-1$500 PREÇOS 2$000-1$500 e 1$000 PREÇOS 1$500 e 1$10a J

c T
HOJE

Cine
,

Cine
I?�)NI<;: 1 ..602
A'S 7,30 HORAS•

ás 5,30 e 7,30 boras

HOJE

(ine Ilnperial
'A'S 7 112 HORAS

l'-Notavel apresentação da go­
zadissima comédia.
O TU'RB1\Jl.ENTO

com W. C. FIELDS·

'N'O PROGRAMÀ:

MARIO COSTA

FISIOTERAPIA...2..DIATERMIA':_ INFI�A-VERMELHO E
.

UT/r'RA-VrOLETA
'.

/'
.

.

COSSU!:lfAS':' diariamet'ête ás
..

() h�ras.
. 1:�! .. 1644

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PORTO ALEGRE, 26 Sv lidarisaüdó-se com o movi-

menta in ic-ado IH! �isinha -cidade industrial, no sentido de mudar
,: -. ".<;C

rádio local anuncia que foram

o nome do E: ç. N. HAMBURGO, o Conselho Deliberativo do PORTO"ALEGRE, 26 As conversações que, há tem- expedidos ataques das unidades

gloricso c ube de Percio Haas reuniu-se domingo ultimo, pela pos, vinham 'mantendo atguns proceres do E, ·C. PORTO ALE-, mecanizadas alemãs a noroe�te
manhã, e d�libel'Ou exr iovui r Á d s r o nome ao E, C. NOVO GRE e G, E. FORÇA E LUZ, com o objetivo 'de unir os dois I de Stalingrado. A mesma ernis-

HAMBURGO de E, C, FL?!.�ANO_,_.. clubes numa poderosa agr�miação esportiva; parece ter entrado, I sara acres.centa que fr,acassaram

P
.. ,. agora, no terreno' das reahsaçõe.s praticas, segundo apurou a nos-! as tentativas, gtrma.fllcas -para

r03seluira hoje o tor- ���rta:�:. ...
.

",.
.

_ _,..�_�r dtt1�':T,�do�_

nele - de basquete-batl da- Esmagador I D,iminuind'o
.

federação Atlética Cata- ataque aéreo I
.

-

o} ..
. .1, . MOSC?U, 26 (U. P.) � As aut?ri�ades .al�mãs efetua-

1"lnenSe �IJ�N:.EI.f 2Q (U. P.).- "FOllram prisões e� massa de ,operano� nas ,fabncas qUH11lCaS do Ruhr,
desfechado um novo e esmaga- em consequencia de 4 explosões ali registradas e cuias causas

dor· ataque aéreo contra as bases continuam ignoradas,
japonesas da Nova Guiné"-a' ,Segundo se afirma a produção dessas fábricas ficará re­

nunciou hoje uma base de ope- duzida de 30% como resultado dos dãnos nelas causados pelas
rações aliada. explosões.

o sensacional torneio aberto da 'FEDERAGÃO ATLE'­

TICA CATARINENSE terá logo á noite, na quadra iluminada

do LIRA TENIS' CLUBE o seu vitorioso prosseguimento.;
A partida anterior, realisada li 17 do corrente, teve o seu

desenrolar interrompido por um significa tivo UM MINUTO DE

SILENCIo" em homenagem, aos bravos herois nacionais, que per­

deram a vida por ocasião do bárbaro afundamento dos navios

brasileiros, cuia noticia chõ,.gava ent�o a esta capital.
A diretoria da FEDE1�AÇAO ATLE'TICA CATAR!·

NENSE resolveu, por isso, continuar 6 referido torr;eio 5ón:.e,n�e inadez dias após, o. que se dará, consequentemente, hoje, com micro I
ás 19,30 horas.

IDe acordo com o "carnet" de iógos, teremos o seguinte
encontro de basquete- bsll: BARRIGA VERDE X LIRA TENIS

CLUBE.
ao torneio de volei-ball, BUENOS .AIRES, 26 (U. P.) - Embora não ter:h� si�o
B A.SE AE'REA e do oficialmente anunciado sabe-se com segurança que o rmrnsterro I

•

-

I argentino em sua reunião de ontem dedicou cêrca de uma hora e I'meia ao estudo da situação em que se acha o Brasil perante o
-----.-----------------..:......-------

Eixo, tendo sido discutidas 'varias medidas de segurança e vigi-]
Iancia nas zonas de fronteira, especialmente com o Brasil, tendo I
em vista evitar a entrada clandestina de alemães e italianos que Iqueiram tugir de quaisquer sanções a que estejam sujeitos no ter-

ritorio brasileiro. '. I
Sabe-se que a policia militar nacional recebeu ordens ex- I

pressas de int.ensificar a vigilancia nas fronteiras enquanto que a

I
policia marítima fará o mesmo n.as

VI::;; ma:mas :
f.uviais.

.,
rr ta I u:a .1III WASHINGTON, 26 (U. P,) - O contra-ataque japonês, Ipela manhã, não constituiu surprêsa para as torças nor te-arner i-

I canas. Até ontem os americanos haviam torpedeados para mais I
---------------'------------- de seis navios de guerra nipônicos; em aguas das Ilhas Salomão, Ialem de ter metralhado dois transportes e destruido uma to! pe- .

deira ao longo da costa da Nova Guiné. Entre os navios j apor.ê-]

I ses atingidos figura um grande e outro" pequeno porta-aviões, ;
---- ,------1

ISerá es�abelecido O; 'blac '

out" em Porto Iegee
II�u e� I}hã�j,,! li e§�4) ..

I I PORTA0 AL�GRE, 26 - A .pro�ós�to da orientação .t=: �3 e �hu�s -nUl!l�� -

çada pejo governo riograndense relativa a defesa passiva arrti-ae-
.

�lll,l�)�"!fn§ �® "����e­
rea, a reportagem conseguiu saber que, a exemplo de ou eras l i I

dades estaduais, Porto Alegre será tambem submetida a" black I
out" .

A 3 'D '_

M'}'
•

-

,

t b bli
,.

I
a. "f'-ég1ao ititar aevera am em pu icar peja 1m., RIO. 26 _. Amanhã, na cape-

prensa instruções especiais, estando, ae mesmo passo, o gcvêrnc
í

la de Nos,n Senhora da Vitoria,
do Est�do elaborando ,cartazes a�im de intruir o público a S(

I e.ri't ,celebrada mi. ssa _

em iDte,n­conduzIr em casos de ataques aereos. cao á alma do capit ao do Exêr-

Lições de Inglês. prática. 9 teoria. á rua.' 'A�mira!!te �o�i��e�a�g�:��i;;r�e�r=u: de:;:s�:as-
Alvim n· 2& Enfrente a Escola ue Apremhzes Ar� duas í

uhas, Mir eia, de 13 anos,

titicas.- e Mar ion, de dez anos,' todos
=. 0,,_"""'''''0''''0;" u�""!" rn or tos em consequencia do tor-

Você. sua senhora ou sua empregada foi ao Merca- 'II
� pcdeamen to do "B ,ependí", no

do e não encontrou peixe? qual viajava aquele oficial cem

Então vá ao Bar Oriente, sito á rua' !1tor Meireles, 11, onde sua família, para Recife. em cuja
o encontrará, diariamente. Poderá, t .inbern, comprar (JS se- li guarnição ia servir.

guintes petiscos: pernil, almôndegas, pasteis, de carne e ca-

I�\ marão, hering, rollmops, pepinos azêdos, OVOB cozidos,
. ----

SRS. Fazendeiros: Todos os. produtos vetennaríos RAUL LEITE encontram-I duwi h
-

h d h I, .

d f d E ,j san UWIC es, cameroes rec ea os, cac erro-quente, etc. Joi.,,,, i.1::IIr"u'lC' �nl'ma','a�esse á venda nas boas farmácias e casas e crragens em te o o . stado e I.I.U lVlu '"I �., ,,",li!

os estoques �ão novos pois seu forneCimelflo é feito diretamente peio De- I�========;:=================. e

ftlsito Raul Lette á Rua Jeronímo Coelho 14 .A em Flcríanopolís.
·

_111 ta_ Olimpia Faria Guimarães

II, --DR. ARMINIO TAVARES I

o

Haverá, tambem, em continuação
mil) partida entre os fortes conjuntos da

AVAl F. C.

AVE
Discámos um número e indagámos:
=-Quem fala? J

-Aqui é da LIVRARIA ENTRES!
_:_De onde?
-LIVRARIA ENTRES!
-Como é? Repit8!
-Livraria BAEPENDI!!!
-Ah! Está bem! Era. EÓ isso!

X.Po.

('O MfDI(A�IENTO
F

INDISPfNSAVEl NO
I M I:NTO DAS

INfE��Õ'ES DOS
AN-IMAIS

j C O L O C A.S E
eDl carros de c valo

Vulcanizadora LEONETTI­
RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 -FLORIANOPOLIS

rodado de
b o rl'acha

\

I
• I

dá' Argentipl
o Brasil

fronteira
na CODl

OUVIDOS, N�, GARGANTA

OIRURG1AO-ESPECIALISTA. Âlilliliatente do prof. Sawaon

COJlllRlta. ela. UI ú IS e ela. 1. Ú II

BU4 .JO.l.O PINTO, '1 .oii TJDL. 1'"

a produção

O�casiol1'a-!he séries pre.occo­

paçôes prineipalrnente quando
a terrivel' diarrhea a'laca-Ihe o

organismo. Pode-se entretan lo­

evitar esta grave enfermidade
vcern os famosos cornprimicíos
de Eldolormio.

Combata as disr­

rheas infantis com

comprimidos de

Efdofosmi«
Bom para os s d u t t e s

C'S)mo p ar a as e r e e rs
ç
a s.

��itm*��1

Flcrianopolis.

P.ARTICIPAM AOS PAREN-j
TES E PESSOAS DE SUAS
RELAÇÕES O NASCIMEN­
TO DE SEU FILHO LE'O­
CARLOS, OCORRIDO NO
DIA 22 130 CORRENTE.
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ROUPAS QUIMICAS
ao =alcanee de tod-o-s

FlerlanopoUs
--------------��--------�--------------------_.";.��------------�------------��----���------���------------------------�--------��----����

PIIROHRllM A 'Sltl!'-
PREMACIA N"-VAL

SIDNEI, 26 (UP)-Informa-s'e
de fontes frdedignas que as for:"
ças aliadas estão . utilizand•

. bambardelres de m.ergulllILf,.a� �

viões torpedeiros, em grande
quantidade, na batalha das Ilhas
de Salomão, tendo inflingido e­
normes perdas ao. inimigo. A­
crescenta-se que os [aponêses
perderam a. supremacia naval a
sudoéste do Pacífico.

.

A Gazeta

Nova Iorque, agosto - Das retortas e para o vestuário devem .ser competamen­
das provetas dos taboratórtos de pesquí- te flexiveis. O grau de flex-ibilidade' de

sas dos químicos saiu a enorme e cres- um material que permite dobrâ-lo à"von­
cente familia das substancías plásticas. tade, como uma capa ímperrneâvel,' deve
Um tipo delas, que os químícos norte- naturalmente" ser dif!ó'rente do adequado
americanos chamam "vinyl elastomers";. para o calçado.
é resistente, flexivel e' elâstíca. Em uma" Além disso, se a substancia plástica se

'vaÍ'iedade, pode tornar-se inteiramente destina a ser usada nalguma peça de

transparente, e de tal forma que é usada vestuário ou acessõrto que deva acom­

como o "recheío" do sanduiche de vidro panhar os movimentos do' corpo, o arttgo
que cemstitue o moderno vidro de segu- deve ser cômodo: Deve ser durável e fâ­

rança de grande resistência. Os calçados cil de' conservar limpo e com bom aspec­
feitos de outra variedade semelhante têm to. As caracter ístícas funcionais especifi­
a vantagem, sobre os sapatinhos de ví- cas poderfám ser exemplificadas pela ne­

tiro da Cindarela, de não se quebrarem, cessidade de serem os cintos extensiveis,
cedendo aos movimentos dos pés. 'as capas impermeáveis, aventais proteto-
Mas as senhoras não estão sozinhas no res e fáceis de limpar, e os sapatos re­

gozo dos beneficios destes novos e ínte- sístentcs, cômodos e de boa aparência.
i'�ssantes produtos.' Para os homens há Adicionalmente, segundo notava Bunn,

·

cintos, '.suspensórios, pulseir-as para reló- vêm as exigências de estilo, e depoís va

g io, c01:rentes de' chaves e mesmo cartei- necessidade de apresentarem várias fOF-�

raso Talvez no ultimo exemplo, a trans- mas exteriores, uma ampla seleção de

parência não seja uma vantagem parti- côres, a firmeza destas, e preço baixo.

c{üàr; pois nínguem deseja que os ou- Ainda uma excelência particular em fa­

t1'OS
-

notem quão vazia - ou cheia - tores, como resistência à rutura ou aos

está a sua, carteira, Contudo, essa subs- efeitos da' humidade, e uma possivel ino-
,tancia não precisa ser transparente; ela vação na aparência, são elementos que

pode, por exemplo, ter uma superficie contribuem para levar o povo a comprar
levemente enrugada, que evita (JS olha- objetos de, substância plástica.

.

-res Indiscretos. Pode' receber côres, ou Dos compostos químícos chamados

ser inteiramente opaca. "vinyl esters" se derjvam os materiais
Por outras palavras, tais produtos po- que mais aproximadamente preenchem

<lem ser executados de acordo 'com .as di- estas' condições, As resinas assim produ­
versas exigências, Essa é uma das gran- z ídas sãô inodoras e incolores. Não são
dss vantagens que as substancias plástl- veneríosas e não se inflamam. Resistem

'",cas ·;pi:e'Sentam sobre os velhos materiais a' muitos agentes químicos, e absorvem

'l1a-tlll'ais, 'de origem animal e vegetal. Es- pouca água mesmo depqis de longa ímer­

tes, tínhamos de os tornar na forma em são. '�uànclo aquecidos a 150 graus F. co­

que os encontravámos, ou ?e poucas ou- meçam a tornar-se suaves, e, a altas tem-
· tras formas que lhes conseguiamos dar per-aturas, podem receber desenhos sob

por meio de algum tratamento. a prensa. Podem receber o aspecto do

Quando foram as substancias plásticas cristal, ou combinar-se. com outros ma­

usadas em
: primeiro lugar, para fins .de teriais que as colorem, ou tornam opacas.

'. ;:estuário? .

FIexivel, o' matar-tal não: salta imediáta-
. 'Provavelmente a grande maioria das mente como' a borracha. Sua volta à po­
pessoas pensaria no per iodo de 1930-40, sição natural é "preguiçosa"; mas read­
ou talvez nos anos que se seguiram à quire ínteíramente o tamanho e a forma

primeira Guerra' Mundíal.. primitiva.
Entretanto, ,a data corr-eta é 1868!

Os sapatos femínínos que estão agora
) Foi ��ssa a Jépoca em Cj,tíe o colarinho

nos mercados são feitos' destas resinas do Empolgou a todos que asaisflram, ante-ontem, as comemorações em honra do imortal\c1e ,celulÓide 'do' vo,vô aPi'-receu pela pri- "vinyl eS.'ter". Comumente, o material é,

O ceI 1'" f' a
' ,

d Caxias sl·m.bolo do Ex},rc'.;to N'a�l·o,nal'. o dei>fl",1" de m"is de' dois m'll· 11lelra vez, ,u o_we Ol primeIra as perfuradd. Isto permite a passagemdo'
... _ - � - '"

,'moelernas substancias plásticas, e'_llma ar, é compensa úm poss�vel superaqueci- mente, erguiam vivas ao Bi'asil, &0 Presidente Getulio Vargas,das suas primelra"S- apficaçóes foram" os, Ne'e� u Ramos.. ,
'

, 111ento, que poderia ocorrer em virtude' ,
colarmhos, ESl:es nunca se �nxoval�avam de sua quaUdaded.à prova de humidade. As excelentes bandas musicais «Un'ão dos Artistas. e «Amôr á Ar_te" precedilm o rre3-com o �uor, Sl esta_vam sUJos, podiam-se! O sr. Bunn sugere que com êle talvell se.
torna� ll'uac,ulados com' um pano ou uma i torne necessário fazer sapatos de. tama- tito, que foi organizado sob-·a direção do brioso e ilustrado capitão .Amadeu A118stacio, atualesponja molhada, Mas naturalmente ti-: nhos menores, pOis a parte superior chete da' 16a C. R., auxiliado pejos denodaáos oficiais 1° tenente Cícero Marques e 2°3 tenente .

nham uma grande desvantagem. O celu· "

'

AI b' d 'd S 'F" Ai
'

.

h D' I dA' A
.

C d'd li ...l_
I "d' , "

t '+0 t' 1 I acompanhara os movImentos do pé. Po-
I
,Ce!8 �s e 'Juza feitas, feu Feireira LlO '!res, oClva e rau)o, nsteu an I. o� U4

. o: e ,se aprox1�na es reh,._men e. ao a go- : dem ser fabricados em maquinárias S'l L G 1tiao-polvora e e mflamável de modo que' 'I
1 va e 3uro onç'3 ves., , I .standard". Apenas um pano humido '-

_., . _ • •

u,r:' homem com um coladnho de celu- basta para toda â limneza. ,Entoando cançoes patrJobcas, marchand" com garbo e ufanla, os reservistas apresenta�
100de devia, realmente, levar um aviso

I T.:lpntro de alguns �eses rovavelmen-I ram um grandioso e impres lionaQte e�petaculo de brasilidade e pgtriotismo'.
com o letreIro, "E' perIgoso fumar", em

'I
.-- P, __ ,

_

torno do pescoço, Alguns homens, ua tu-,
.

_'_--

Go ol':lmente, d�scuidaram-se desta. pr.eocup�.: 'E"�pO���dAçao, tendo ISSO como consequencla mUI' i
�lI.aa t:JIi::lIA fUI

tas suiças tostadas ,ou cousa pior.
Depois, em 1890, descobriu-se que era

,_possivel fazer uma substancia plástica RIO; 26 (A. N.) - Foi err.;.
da ca:eina, pre�arada uo leite e do for; pcssado hoje � novo ministro do
maldeldo, Ela e amda usada �o fabrico Supremo' Tribunal Federal dr.
de botões e de fivelas.

Filadelfo Azevedo.

Um, enonme numero de artigos uongê­
neres dêste-rnaterfal êstá sendo estudado

pelos í;brioo:qtes, e, entre os que entra­

ram na fase dà",;J.,Plicaçli:o comercial, en­

contram-se,
.

os snspens6fios, protetores
dos cacanhares das meias, ligas, alças de

necessariamente transpai ernes. v g'o10' "lingerie", protetores de mangas, joe­
aas apod o.moo ap a!;)"ãsa aanbpmb ap lheiras, toucas de banho, ponchos, Isto é

incrustado na superfícíe, com os próprios apenas um começo, e as pessoas que ex­

corantes aquecidos, e a côr pode 'ser plorarn a indústria do vestuário sem du­

qualquer uma das cores "standard" dos vida descobrirão outro ar-tlgoaern que os

sapatos .....:.. ·01.1 mesmo outras mai,s,. químtcos não pensaram.
Outra aplicação para os homens lemo Talvez uma simples menção de outros

bra o velho colarinho de celulóide, E' um
/
artigos comerciais indique a extensão'

peitilho duro para os trajés de cerimônia, em que a química plástica está tambem
ou para os garçons. A aparência será a "'ajudando o amplo campo do vestuãrío.
mesma das atuais camisas engomadas. Cortinas, toalhas de mesa, colchas, pas­
Quando ficar sujo, a própria pessoa po- sadeiras, bolsas de senhoras, laços de es­

derá lava-la na pia. partilho, berços, carros- de bebês, "mail-
Com êste 'material deixa escorrer a lots" e bolsas de praia, botas de pesca;

água, o seu uso em .ímperrneáveís é o bóias de banho, assentadores de navalha
mais adequado possível. Estão-se fazendo e mesmo coleiras de cão encontram-se na

dêle blusas de golf, tamhem, São à P�o- lista.
va de água e muito quentes. O tecldQ, Muitos objetos dêsses encontram-se

pode ser bem fino, _
e por esta razão'j

como novidades no mercado em quanti­
esses artigos, quando não estão em uso, dades limitadas, mas eles devem sofrer
podem ser dobrados de modo a: caberem uma extensa série pe provas dei serviço
num bolso grande, ,que atestem a sua propriedade a deter-

Os aventais, camisas e 'blusas curtas: minados usos, antes que possam ser ven­

usadas pelas mulheres quando fazem l didos livremente, Tais provas' estão sen­

seus tratamentos de beeza encontram-se i elo estudadas rapidamente, e em 'pouco
entre os seus importantes usos. O sr, ; tempo todos os artigos citados estarão
Bunn deu uma idéia de quais podem ser i à mostra lias vítrtnas das lojas de reta­
oe usos futuros dêstes,'novos processos lho, sem o caráter de novidade,
de fabricação. I

-te QS homens tambem poderão usar sa­

patos feitos do mesmo, material. Os-sapa­
tos de golf e' de esportes em ge�al prova-

.por
(Destacado divulgador norte-americano)

James STOKLEY (COPYRIGHT
,DE "THE NEWSPAPER

EXCHANGE)AGENCY"-EXCLUSIVIDADE D'cA GAZ�TA:t NO
'

EStADO DE SANTA �ATARINA.

velmente serão QS primeiros a aparecer;

poderemos, depois, espera" sapatos p�ra

outras espécies de US.O. i)les nlo ;serlio

QU.r\RTO CONGRES­
SO EUÇARISTICO

MONTEVIDEO, 26 (U P) -
Partiram esta manhã, via �r­
rea, para São Paulo, o Nuncie
Apostolico d. Alberto Televar­
me e o arcebispo de Montevidéo
d. Antonio Marià Barbierl, que
representarão os católicos uru­

guaios no 4°. Congresso Euca­
rístico a reunir-se no próximo
dia 4, na eapital paulista. Cêr­
ca de 50 peregrinos acompar ham,
nesta viajem, os referidos pre­
lados.

PEDE SE a pessôa que en-

controu uma car­

teira contendo fichas da Contei­
taria Chiquinha o obsequio de
entregar ao garçon Zeny Veris­
simo, que será gratificado.

Tome VilA-MAlTE

ii h 'are ,a.
Desf'ilaram -�CGm as

de doís mil
•

mais
tropas regulares
reservistas

reservistas, que, incessante­
ao Exérc;to e ao Interventor

p

cegos serao

ascensoristas

a
iii

economla- do carvão
RIO, 26-0 presidente da República, ,considerando que o suprimento de carvão nacio­

nal ás empresas de. transportes marítimos e terrestres e ás que fabríca'll gás ou executam servi­
ços de utilidade pública impõe a adoção de me_didas acauteladoras para a garantia de tais ativi­
dades; considerando que é de toda conveniencia estabelecer-se o racionamento dês se combustivEl.
considerando que para tal se torna imprescindivel atribuir·se a um só orgão da administração PR­
blica o controle das medidas decorrentes desse racionamento, assinou decréto-Iei, instituindo co­

mo' medida de emergenciá, a entrt'ga obrigatória ao gove-rno federal de todo o carvão nacional
destinad@ aos mercados brasileiros fóra dos Estados produtores.

.,

Todavia, o moderno periodo das Sllbs­
tancias plásticas começou pelo ano de
1910, quando o dr, Léo H. Haekeland,
já famoso como inventor de um pOPlllar
papel fotográfico de impressão, usado
pelos fotógrafos amadores" verificou que,
d'o ácido fênico, ou fenol, e do forma­
deido, ele pôde fazer um materi'al que
era capaz de ser modelado manualmente
ou por meio de uma forma, Depois, ra- RIO, '26 (A, N) - Acaba de
pidamente, outros descobriram novas 'chegar, via' aérea, o embaixadnf
maneiras ele fazer materiais semelhantes, Jefferson Caffery, de regressoaté que hoje temos a grande e sempre
crescente família das substancias' plásti-

dos Estados Unidos, onde co'n'
cas, com muitos tipes diferentes, ferenciou com o presidente RooB
As 'primitivas substanGias plásticas sevelt.

éram rigidas, e seu uso em conexão com

'Ia forma/humana estava limitado e cousas'
Ocomo botões e ornatos, ou tacões de sa- Spatos femininos. ,Mas posteriormente, há

uns três anos, surgiu certo numero de
substancias plásticas flexiveis, e tam-
bém fibras texteis originadas destas, Re­
centemente, numa comunicação à secção

l1�o-y,orl{ina do American Chemical 80- RIO, 26 (A. N) - O Minis-
c1etO', Howard S, Bunn, do Carbide and . • , •

Carbon Chemicals Corp., uma autoridade! teno do Trabalho reahsoui hOle.
neste assunto, resumiu o que devem ser I a experiencia pdJ a substituição
a� substancIas plásticas para o vestuá· i pelos cégos dos ascensoristas queno. ! f . bT dA' A '

•

, Ás qualidades' funcionais de qualquer' 0: em mo liSa, _os. . expenneCl,a
material para vestuário dependem, natu-; feita com tunclOnanos do Ias.tI­
ralmente, do fim destinado ao material. 'tuto Benjamim Constante deu
Os botôes devem' ser rigidos; os tecidos ótimo resultado�

-Regressou o em'"

baixador americano

. .RiO!,! 26 (&N) - Continua enorme a �"fllUleDeia de vo­

luntários que procuram alistar-se DO" �xé!"eito. Até ag@)l"a ap..-""
sentam-se, di�riameDte� mUb,u"es de j,.,'eos desejosos de lutaI:"
contra as poteiM�ia§ do i?ixo.

I
SALVJUJOH, 25 (AN) "":'Poi apreendida aqui, em pleno' funcionamen­

to, uma emissora clandestina na residencia do antigo chefe ,integraUsta. enge­
nheiro João C�.rvalho Góes, que foi prêso.

------------------�-----------------
"

,

I o. I,
PORTO A['EGRE� 26 (Amorim Parga) - Segundo notif�ia o jo,";ud -Socai ','Folha da Tarde''', nestes

úldJimus dois dias apresentaram se, aos qllarteis- d? Exército, 30�ODD

r3S8I"rVi_J9S
gaúchos, dem()DstraDd�9

assim., eloquentemente a 81�a compreensão da mocidade sDlriogra�ih�ese no Dome'IHo gr8 ve que atraves­
sa a pát..h�.' Entre os a.presentados destacam'se mélUeos, advogadDs, ogeu,heiros, f(uimieos te eSc

,peeimlistas diversos.
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A Gazeta Florianopolls

RIO, 26 -o adido militar norte-amerlcano participou -ao
-

Miuisterio da' Guerra
haver recebido a seguinte informação do govêrno do seu país: «Todas as autoridades de imigra­
ção dos Estados Unidos foram notifleadas de que o Departamento de Estado 'Suprimiu a exigencia
de, passaportes e vistos, tratando-se de eficlais e praças das forças armadas brasileiras, que so­

�1icitilrerri, fardados, 3 entrada nos Estados Unidos, em transito -por não mais de sessenta. dias.
Deverão êles apresentar documentes de identtílcação e ordens escritas de um oficial superior;
-declarando a sua ida aos Estados Unidos em missão oficial. Estes privilegias de transito aplí-
-carn-se aos casos de entrada e saída, tio mesmo porto, assim corno em portos diferertes:..

ram

HOVA
C

LONDRES,_ 26 (UP)-De acôrdo com despachos procedentes de toda Europa, a

, -Gestapo está dando início a uma onda de terror com fuailamentos em todo o continente ocupado.
devido ao tato dos agentes nazistas terem descoberto numerosas conspirações.

LONDRE�.s, 26 (UP)-Os policiais alemães receberam ordem dê fazer fogo, a pri­
meira vista, contra toda a população polonesa, ordem essa/que os funcionarias d\l,J. Gestapo cum­
lP r e m rigorosamente. Centenas e centenas de civís estão sendo detidos e -fuzilados, em massa, em

tod a a Europa.

Ci rasileir
acatado comerciante
Luiz Our()fino

Pela portaria n' 4539, datada de 10 de janeiro de: 1941.
vQ então Ministro dos Negocias do Interior e Justiça - assinou a

-naturalização do conceituado e acatado comerciante sr. Luiz Ou-
-rolino , natural da ltalia.

.

Agora o distinto cidadão aeabaede receber o seu titulo,
. 'depois de preenchidas todas as formalidades legais.

Assim, poderá, doravante, o sr. Luiz Ourofino, com o

'seu titulo de cidadania brasileira, gozar dos dlreltôs autorizados

pela constituição e leis do nosso país.
Felicitámos calorosamente ao sr. Luiz Ouroflno pela sua

-eloquente demonstração de acendradG amôr ao Brasil.

MENSAGEM DO MINISTRO POLON:eS

Rio, 26 (A. N.) - o Ministro da Po-

VACINE O SEU FILHO
CONTRA ESSE TERRI-
VEL MAL (CRUPE)

INFORMAÇÕES COM O

,;;:::-;D,:·a�··=:·:"·D·u��m�lll)r. A�min;o Tavares
LONDRES, 26 (UP)-O ministério do Ac forneceu a se-

r.llil.�.a,""
...��

""
I guinte nota: "O Ministério do Ar tem o pesar de anunciar que.

IIA t e n Ir ã 'o ! Sua Alteza o Duque do Kent, Comodoro do Ar, morreu hoje . á
empregada para serviço 3' tarde, em serviço ativo, quando o hidro-avião "Sunderland", em:

domestico. Tratar á rua

I que voava, sofreu um acidente ao norte da Escoesia. Sua Altezll

,gümenau N" 46. Alfaiataria �sperança Real achava- se adido ao Estado Maior do inspetor geral da RAF

-Tribunal de (;ontas -
e dirigi�.se, a serviço, á Islaridia. Tambem perderam suas "itl�s'

I II
Vindo de Porto Alegre insta- todos os demais tripulantes". .

,

O dr. Aristarehlil Paes Leme,
- NO INVERNO leu-se nesta capital, á rua Con- LONDRES. 26 (UP)-Sabe�se agora que Q "Sunderland"

C . no Outono I
selheiro Mafra, n' 39. o «Rei da caíu em terreno isolado. Os companheiros de viajem do Duque

Delegado do Tribunal. de ,o�- tesoura '", que possue profundo de Kent, em número de 15, pereceram todos. O avião sinistrado
·ta- solicita por nosso intermédio na Primaver_a I" conhecimento de diversos côrtes, " á realizára 60 'milhas de vôo, quando .sotreu o lamentavel aci-
·0 compare::imento de todo.s (JS OU NO VERAO . .

. -

t sd aIS se

\
estando I'pt) iii confeccionar ter- dente.

'

-chefes de repartlçoes e, er ,-

V I T A' _ MATT'E' I

..

nos no Flgôr da moda. Convida-f: LONDRES, 26 (UP)-Em virtude da mórte do. Duque
diadas nesta capital, à séde da

_'U
C se a mocidade florianopolitana a de Kent o Rei e a Rainha regressaram imediatamente á esta ea-

.Delegaça-o do Trib,una I de on-

I
.. .. " .'

d dM)'i' U· iIIlIoM· visitar o novo estábeleeimento . e 'pitat.c;Mnrreram em consequencia do desastre o secretário do u-.
tas afim de ser rratado assunto .IiDI U . "

,

"1. Vitor Dutra 8& ela. que tenente John Lontter, visconde, de IlIsvoa.ter e JParechál
l.urgente e relac,ion.ado com a

b Rua Conselhelro Mafra 39 Strutt,
Admin istração Pu hes.

Pois eis a cha­
ve para a sua

Iacll solução:

PEITORAL DE
ANACAHUITA

....................'(t!)
..

lônia, di'. Tadeu Skowronski, dirigiu ao
Marion e Mireia, de 13 e 10 anos, respectivamente,povo brasileiro uma mensagem de

sOli-I"dariedade pela honrosa atitude que to- são filhas do . capitão do Exército GÓp.s Ferreira,
mou, declar-ando o' estado de beltgerancía

com sua exma. esnosa, tambem 'pereceram
com a Alemanha e Itália, assegurando

'I
que I'

ao Chefe da i Nação que todos os polona- com o afundamento do "Baependí"
ses que trabalham no Brasil estão pron-
tos á mais generosa cooperação com a

)nossa terra que acaba de empenhar-se, :RIO, 22 (Do correspondente especial, por via aérea
com a sua grandeza e ideais, na causa Não encontrariamo-, se o quizessemc s palavras com que classifi­
comum da libei'dade e da justiça, .. .... c;!r O crime do «Eixo» contra o Brasil, considerando que, vísan-

I '.
-

do embarcações de nosso comércio costeiro pacífico, êsses bârba-

D S R
ros inimigos da humanidade não pouparam ao menos em seus

I r. au:o amos ferozes ãtaques a vida, o direito de viver de inocentes e despre-

I rei niciará ocupadas crianças, que, surpreendidas em seu socêgo infantil em
comunica qu.e d

.

sua clínica á·l 0. de setern- , seu mundo distante, bem distante das imagens a guerra, b'lTe·

i ram no entanto a mesma morte trágica que essa guerra, trazida
bro próximo.

aos nossos mares na fôrma mais perversa e bestial, tem dado a
PRAÇA PEREIRA DE

centenas de outras creaturas. sem rre'os tambem para a defesa
OLIVEIRA N°. 10.

imediata contra a agressão, porém mais responsáveis, conciaa da

r erigo que corriam e qu� afrontavam com abnegado patriotismo.
-GESTO DIGNl}'ICANTE

Rio, 26 (A. N.) _ O sr. Luiz Vergara, Vaí quasi uma centena o total de pequeninos sêres que os tota-

Secretário da Presidência da República, litários mataram nessa investida turiosa contra nós. Cêrca de ein­
tendo conhecimento' que grande número eoenta no c Aníbal Benevolo >, doze no «Baependí> e outras tantaa
'de seus amigos, se propunha promover

nos demais navios - eis os registos que temos para atestar com:
um banquete em sua homenagem, por I brutalid d
'motivo do seu restabelecimento, solicitou a eloquencia de fatos, o vandalismo sem imites, a rutali a· e

desistirem da idéia, pedindo ao mesmo incalculavel dum instinto guerreiro, contra o qual oporemos um.'

tempo, que 'a quantia arrecadada com �e revide a altura para mostrar a Hitler e seus asseclas que sabere-o
fim, revertesse em beneficio das vitimas

IrOS
I

vingar essas vidas tão frágeis, €omo as que aparecem na
dos afundamentos dos navios brasileíros.

O gesto rapercutíu favoravelmente, gravura acima e Que são das meninas Márion e Miréa, mortas;
sendo destacado po rtodo os jornais. "no torpedeamento do c Baependí>.

.
.

"""","".;'.•-._"'wI'a�.'_-�_-_.D._."",,-_"._.��_..-�_-D......_·....ft_-_..·_·.·_-_-_·�_-_-..._·_·..._.._w

o

I fvite ii Difteria 01 IQ)'[l1QlU1lE [j)lE lKlElNrT
MO JE E S RVIÇ

ATI NAS ILH S

ensage�
do sll".Gmhla�Ú

BUENOS AIRES. 26 (UP)­
"o chanceler Guinazú, alem de

I
.haver telegratado ao sr. Osvaldo I
.Aranha para comunicar-lhe ade- I

cisão do governo argentino con-I
siderarido o Brasil como não be­

ligerante em sua guerra com. a

.Alemanha e a Italia entregou
pessoalmente ao embaixador do

.Brasil, sr. Rôdrigués'{\lves, uma

-carta que diz entre outras cou­

sas: A República Argentina, so­

lidária com o Brasil, reafirma

mais uma vez sua fé no regime
.ao culto do direito, de respeito
.ás relações' reciprocas entre os

. povos e de plena realisação dos

'nossos ideiais de liberdade e cul­

tura que constituem a base fu�­
damental e à própria substancla

de nossa vida política iúdepen­
-dente.
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Hospitalde amenla]
__ HAMONIA =

Instalado para qualquer intervenção de alta cirurgia. Tra- I .

tamento clinico. e cirúrgico da 'I'uberculôse Pulmonar e O's- :
.

sea: toracoplastias, secção de aderencias para correção de fj

pneumo t01'8X artificial. I
Tratamento das sequélas da paralisia infantil e da epilepsia. -:

RAIOS X-LABORATORIO-Eletricidade médica. . '�.

MEDI'COS: Dr. CESAR AVI LA-Formado "pela Faculda- i
. dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre �

docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da I
Faculdade de Medicina de Porto Alegre. Ex- I
Cirurgião do Sanatorio Belém e da Santa Casa �
de porto Alegre, I
Dr. VICTOR MENDES-Formado pela Fa- I
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Che- I'
fe

-

do Serviço de Saúde da Força Policial do @ .

Estado. Com' prática nos Hospitais' do Rio de 1-) RU i"Sl CL) r'� sG i tie i f-c rv1 a f ra n. 8
Janeiro. _

�. f='f, c.._� � l'; � � /'"') � "'_", � ! ç'�
" r L...." �i:'. __ nfi'_""L.' -e.,.�\.......J'" �",P-.o ..

=g-p·�:;;�:7���_;-1'(1� ��":'!:"'U':':':�S��-�T�-;:..�P���A'!:!-�I"'!':S�!�m!11
Correias d e: fio de lir,ho e borracha I

ESPECIALI_�ADA DE QUAISQUER DIMENSÕES. DESDE ssooo O METRO IIII PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRAHIAS-

0·"" .... 111""" c"" c""""'m ..... , .&Je'OI.· A...ll'" .. .
USINAS-ETC. ECONOMIA-HESISTENCIA-

"",,,,,,Jl ..... ,,,, ""lI...... 'V '"' .... meulCO. :rece�ta DURABILIDADE IPeça arnostras. e prf:ço.$ VU.LC. .A.N S'

Jftalh-er;� ü Ile'r·' ZAOC},�A LEOdí"'�ETTm I
,

u i _ � I-O .

w U . �; II -RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS '\1�, �

Rua Trajano, 4 II":"" = ... a m,=,"''''''''' ;""_�i9

FLORLANOPOL-IS 1'-------
=..:::.....:,_�=..I Conn·
_I AVISO. AQ POVO -CATARINE,NSE II!
1 A EMPRE�:rbi�����;��i�f.Q� FJÕ�T�Pif;EGRE, co- I i!, 11'

MUNICA Á SUA DIS'l'INTA FREGUEZIA QUE INAUGUROU =1'A SUA LltNJIA DIRETA DE ONIBUS, DE PORTO ALEGRIlL,A I chas deESTA CAPITAL � I'SAlDAS: 'de Florianópolis - ter�§ e sábadol1. e

d. Anlra_ - ...r.........oo e do""""",
• II

Agentes em Florianopolis-MARIO MOURA ; I
���@e�MXlM,.tfiiGe�eo�HI-

•

Far0l2cia ESPERANÇA I

do "farmaceetieo NI LO LAUS"
Hoje e amanhã será - a sua preferida
DROGAS NACIONAIS E ESTRANjEIRAS-HOMEO­
PATIAS-PERFUMARIAS-ARTIGOS DE BORRACHA

Garante-se a exata observancía no receituário médico

I
/ i

, III
II,

! I
� �

IPrec,os Modic,os,
Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 (edif�cio do Mer­

cado, frent e a Casa Heepcke]
FONE 1.642

_"w m�l& I il!:ll!'R9mr

Paranaguà,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

Recife e Cabedelo

Cargas e passageiros para os demais por,
t-os sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro

A C'a p i t a I

" ( 'TR JES
CALCADtJS
CHAPÉUS
Cfu'1ISA&

it
�

I ar;

Florianopolis, 1942

Cerne G. (iaUeltrt
Advogado

ESCRITOHIO: Praça 15 de
Novembro, 43 (}.: ar.dar).

.

altos do Café BUS!

Advogado
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVEIRA

1·:
i s, ,
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j! 1'- d tort bi .�. teí b I10 nea 'OS, orlas, 15C01<OS ce man erga, o a·Doces finos para chá,
primeira qualidade.
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��, r;- J."� �. t'!l I i � f\. �
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FABKl2A O l\FAMADO PÁO DE CENTEIO E- Ct:N fEIO GROSSO

Atende qualquer encomenda para entrega á dom.cilio. Para FLORIANOPO-

l,JS e If\JTERIOR, remessa e n caixas e latas, acondicionamento especial.
---

Moennieh
CIRURGIÃO - ESTOMATOLOGISTA - DENTISTA

fLORIANOPOLlS

i•• Macia.nal -de Navegação CD$teira
Movimento fVlaritlmo - Porto de Florianopolis
�. d

_.� ...-.-

"';;;;J'ervIOos e ?-�essageB"os e ��e �,--'"argas ,...

$iW\'H!pl!§ == Z%SlC&í+;; •• l i�

Para (' f�orte I Pará 0- ,S iii
_,,,,,_

"f
ri _.

DENTISTAS

, ESPECIALlSTAI (

Cirurgia Radical da Paradentóse
(Piorrêa-alveolar)

(seg. o Professor Neumann)

Cirurgia dos fócos de infecção.
D�ntaduras-Anatomo-Fisãoaógicas
DENTADURAS COMPLETAS INFERIORES

(segundo a técnica dos �rofs. Fournet & Tuller.
técnica que assegura a estabilidade absoluta dae­
dentaduras do maxilar inferior)

Rio Grande
Pelotas

Porto Alegre

TRATAMENTO IN DO a o R-'
Só ·éftluide Itm hora préviamente combinada

CONSULTORIü' Ediiicio Amelia N&to-Sobrado-Sala N. 1 ,

•

Das 9 ás 11 e dai 3' ás 5. Aos sabados só pela manhZ,

j SANTA CATARINA

A
III Rl?Cebl2·se cargos 12 encc men ôus até a uespero

ô

cs sctõce õca paquetes. e emlta-se

VISO: pns soqe ns nos Dias õcs e ctõcs OCS rn esrnoe, á uista ao ctestcõc Og varino, selcõo
corn Rs. 1$2CO fro!2rais; A bogogl2m õe porão

ô

euer
á

aer entraqur , nas Armazens
�a Ccp Ecrih!u, na Ul2spera ÕOO s c iãce oh? ás 16 horas para .ser conôuzfõc, graluitomlwte pm a boroa
tm l1mbaq cções espraiais.
t$·(aUn;!H!�-PR}\ÇA!j DE NOVEMBRO, 22 SOB. (fONE 1250)
AftMAZEHS-CAIS BADARÓ N.'3-(FONE' 1(66)-END. TELEO. COSTEIRA

Para mais informacões, com () Agente
CELSO RAMOS

PNEUS-
A "A,genci-a Ford", distri-buidora' d,os afamados ",Pneus Brasil"
qu-rendo bem servir aos que lhe honram' com a sua preferencia, res.oheu faze.r uma reduçã.o nospreços.desse produto, dando
lI,m descGnto cempensador. Assim inteiram'ente a disposição dós 'tnteressado5 aguardam com prazer a sua honrosa visita.

a.a' t:•••ellt.iro' Mafra, ã.-Tf!lef.àe� I.UfI,ã-C•••Mt.�, 117-a:.d. Tele••: TIJrl"IAMIN--FJoriaD:o,p�li.
f
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A Gaiata

Casa de Saúd·e e Ma­
terni-dade S. Seb·astiao

, sob .a dir-eção' éllnlce do médico
Dr :Ojaima iVloeH�ann

Construção modema e coníortavel, situada em ' aprazivel
chácara com esplendjda vista para o mar. Excelente local

-para cura de repouzo; água fria e quente.
Aparelhamento completo e modernissimo para tratamento

. médico; cirurgico gynecolôgico.
_

RAÍOS X -ULTRAVIOLETA-I�FRAVERMERLHO
Ondas Curtas-e-Eletricidade médica.

. EXAMES ENDOSCO'PICOS
Laboratórios para os' exames de elucidação de diagnósticos.

. Apartamentos de luxo com banheiro
Apartamentos de la classe
Quartos de 28 classe
Salas reservad as
Acompanhantes, sem refeições

.

Seção de Maternidade
Partos com permanencia de 10 dias em Apartamento de la.

•
elasEe, ir c'usive sala de operações, com par-

-t-,

téira da cliéàte .

.

300$000 .

'cam parteira da Casa de Saúde 550$000
Para estadias prolongadas preços a combinar.

O doente pode ter mêdico particular.

Largo S. Sebastião-FI o rianClpolis"""'Tele:(;" tt5"3
•

.� "-'.J
';::

•

40$000 diário
25$000 >

15$000 >

10$000 »

5$000 >

DRA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON
lf�nlOA

Ex-assasitente do serviço de gínecología dos hospítaís da Gam·

"Ma, Fundação Gaffré ...... Guinle e S. Francisco de Assis do Rio
"de Janeiro. E-interna do serviço de Pediatria da Políclíníea de

.Botafogo.
.

FJotiaAopolis

r
.. J. . ,J._ ···M··· #--,$. 3 • . , v,).LL . j..,Q. VENIlE-SE, por preço baratis-

1·D···R(;.·JiUAieaU R�eE�.Lie.el'·OVirURrgoi@ÍlT"'O
..

gLO. I �����,U�:rc�a�uJ��t�:. eV���e�
'.

. � tratar na rua Alvaro de Carva-
.

:

lho, ed. Alicê, sala �. (ao la<!l.

l
I

� POSSANTE E MODERNA-: INSTALAÇÃO DE
da da' Vigo Noturna).

· I 206.M.A. 89K.�ieo1.21�. W.,�bo"se x.R.yoi. iV li:NB E -S ii:
Nova York, para alto diagnostico.

: l' MOTORCICLETAMARCA.

lm.rd·!ie COM 2 1,[2.Diagnostico 'precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do' este- _na U III H. P. DE
mago e duodeno, carcinoma gastrlC'O, mcíestías da vesci'ula bi-

FORÇA. A TRATAR .COMlIar e das vias urínartas,
R. v; NESTE JORNAL:

1
'I

I EUXIIl DE NOGUEIRA';
I. I O rtmedlo que tem'dcpur.do

I o ,.nguc d. tr.. ..r.ç6cs I

....._..I!IIEIE!mIi!!II'I!IIIliII1IIIlIIIlIl! IIIIIIPI... GIIIlilIIlill!lllIE '"
EiI\prCf:j"d. 00.. "Ilo �....

.,.
'.rld••

I
I

I
I
I
I

Aplica
s-

0- PDeumO••T�J ArtifiCial, com imediato controle rlldlo·
10gloo. paia o katmlento da Tuberculose p�lmonar.

j
CONLS1JTOIUO: Rua D�odoro··Edi11do AmeUa Neto-das 9 ás
12 hJlJ.'.!' dai 1t 6. 17 noras-: Telefone 1475·· Telefone resi"

. 'II'enc�U&o.· . "

I

l'elegramas:. URiggenbach"
Codes:

Bentley'
Tanner'§ CouncU
Mascotte 1. e 2. Ed.
Rúdolf

.

Mosse e Supl.
Ribeiro

.

ACME

r Ernesto Riggenbac,h & Cia., ltda.
EXPORTAÇÃO DE COUROS GRU'S

CAFE' CERA' MEL DE ABELÍt\, FAIUNHA,
TAPLOCA

'ESPECIALISTA El\:I DOENÇAS DE SENHORAS E CREANÇAS
'Tratamento moderno das afecções do aparelho genito-urinãrio'€la
<mulher. - Disturbios da esfera sexual femírnina. - Tratamento

\posiJ;ivo na sínfecções gonôcocíeas. - Parametrítes - Anexítea
- 'Clinica Pedíatríca e Hígíerie Infantil. - -Regímens alimentarei. I

�"TlO_'''

: :'E*�::O;:A
" IN"""·

\i-�".
_,

_."
'I" I ....

RUI:! F«llipe Sc!l-mtdt, 39 _Sobrado ! C I a.. d e S e g u r·o S
Consultas .das 10 ás lZ tJ das 14 ás 17 horse I

__

-

..

mr_!,'��..!.} A N Ó P O L I..!....._.__.���� i n a �s r a S i I

,

__"",...��il!l9.G!e4i1l.®fií;.i:NGlHI.!lil.�ilUill•••IIII.OIi

I Cia. "��;Ii.nça· da B.bia�'� i I
:1 Fundada ern 'l810 - Séde: BAHI� :

F' E '. ,
I S I',1 '. .

"<'
�

"'C, '" > ..." ,

'..
,,,.. !� I ri

R o r I a n o p o M .

:1 Segu�os. i errestres e Mantimos, : L. ...., '. � .....== 1.., ""'..._

I

1 DadMniati.�aoaoodelMO:
. !I�i��.ili_��.>�.i·i.��.i-���.i.�����������-�4���.�:*:�:.:m:i:�=:�l�I�:'�=_:.�:·.�J",�,�_:�'

:1 Capitâ,1 rtalizadu

9.000:000$000@I"!!iI""""lI!!• �.�����:S�bÕi�:d�� assumijas 3.9�������������g I ..
Unl80 ercantd rasileira

Ji! Receita '- 28.3)8.717$970 ® M
fi

h
.

f

I' I

I
.

:1 Ativo �m 31 de Dezembro S.s.9.64:96:!.��� !

.1"'
.

O I n. O JO ! n�v I e
I Siiiistros pagos 7 .323:82o>tCi{ 10 ®

@ Bens de raiz (predios e terrenos) 22.3)4:000$000 I ' Farinha de tipo único mallca

i Di�etoreç;· DR. PAMFILO d'U'TRA FREIRE DE I
' , ,

II --_:.:.- CARVALHO, EPIFANIO JOSE' DE

!:I
' SOUZA e .DR. FRANCISCO DE SA'.

:;

"1* Agencias e �ub·agencias em todo o territorio naciQDal. Su-

!.JcursaI no U [llgueÍ. Reguladores. de avarias nas principais :;:
. cidades da America, Europa e Aíriea. :
. �

I A�eDtes em Florianopolis :

I
CAJ..1POS LOBO & CIA.-Rua F�lipe Schmidt n. 39 I

. Caixa postal n. 19 - Telefone 1.083 - -iii

:
.

End. Teltgr. «ALLIANÇA» I
8 'Sub-Agencias em: laguna, Tubarão, atajai, :'
I _

. Bh�nu·i.nallJ la Lages. .,', :
�';..������I------------�--------�

;;; �UDiea médico-cirúrgico do

r. SAU'LO RA os
Ex..assistente (h� professer Brandão filho Rio

Esp"cialista em moléstias de senhoras • Partos
ALTA CIRURGIA ABuo.MINAL: estomago, vísícula, útero, ová­
rios, apendíce, tumores, etc.�· CIRURGIA PLASTICA D9 PE
RINEO •• Hérnias, hídroceíe, vartcoceíe-. TRATAMEN"I:O SEM
DOR," OPERAÇAO DE HOMORROl:DES e VARIZES •• Fraturas:

.

aparelhos de Sêsso.
Opera nos Hescítaís de Florianopoiis
Pruça Pereira e Oliveira 10 -- Fone 10Q9.

.

Horário: Das 14 ás 16 horas, diariamente.
----, -- ,---�-- _.

'.-

:;e;;:sa;a a *i3b.�.1 __' l�

Caixa Pos�al 112
Rua Conselheiro MafraN. 35
Telefene 1626

Floriapopolis
Santa Catªrina.

Brasil

FOGO
, -

ACU.)fINTES ·DE TRArBALHO
ACUlEN·YES PESSOAES '

TRÃi"�SPOR'rES rf'iARiTIMOS
E TERRESTRES

Agentes Gerais em Santa Catarina
lud. Com., e Segnr()§ li N ·@tt T So A.

Cx.-postai - 34 - Tele��. KNOT - ltajál
ESCRíTORiO EM fLO '{IANOPOLlS

Rua Felíp ; Schrnldt, 34- -Ed. Bornhauser - Sala 5

Tele [fOne
- 1.S34

•

.

grama - BramsnEiiS

(cum..
Ule.,"

D.rlh'''·
E.,Inlí..
R�um.,r.m. '

!tcrophul..
",hlUlI'"

SiM""1 o MESMO I ...
SEMPilI O MIlHOIU ....

ELIXIR DI NOGUEIIA

Dr. leixeirà de
Freitas

Advogada"

I

Escrit6rio: Rua Deodoro, 26
FLORIANOPOLIS '

·Or. Aderba'l R;
da Silv�.

I ADVOGADO

',I 1fl5�·. Fdipe S�hmidt 14 - FO&:
�e@.I!l9•••IJ"MK.

te!
I Dr Remigio 'l�l

CL;NICA - MEDICA� ;
Molestias internas, de
Senhoras e Criaaças em

"Geral
.

.

CONSULTORIO: t �
Rua Felipe Schmidt-Edifi· I,
cio Amélia Neto-Fone 1592 f ..
9 ás 12 e H ás 17 horae.

RESIDENCIA:
Av. Hercilio Luz, 186
-Phone: 1392-

.

"

Estoque' permanente de:
F, A IR E L O

fARlEllNHD
REMOIDO

T R' I G U' f l 'H O

FON,E Na 1329" En�. Tf:legr.:' SiLOS.
.' Caixa Postal 113

F L O· II I A N O P (I 'L I . S '

�. DA ZON'�
CONT,SI'iUÀ .VENOENOOl§empr� mai$har�t� �

�
ua TrajaRf)..N,� ..

12 ,

.i$C�5 e valvulis 'II DistribtUdOra end� -de·'

<.
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EM, TODO O Preparand'o- a- lD'ulher brasileira-
PAI'! 'funções de terroviarias

• SERViÇO DE DE­
FESA ANTI-AEREA

SOLENIDADB PATRIOTICA

-nas RiD, 26 (A. N.) - Revestiu-se cunhc »

emocionante soenidade realizada ein fl'E!l1-­
te à estátua do Duque de Caxias, para
entrega das condecorações da Ordem do

Mérito Militar à Bandeira do Forte de '

Coimbra.
A solenidade foi iniciada com a leitura

do Boletim do Ministro da Guerra_sobre
o ato, destacando as personalidades agra­
ciadas, referindo-se à colaboração efici-,

ente que têm prestado ao Exrcíto os go-­
vernador Benedito Valadares e Agamenon
de Magalhães.
Em seguida falou o prefeito Henrique '

Doodsworth sobre a personalidade e a .

obra do Patrono do Exército.

RIO, 26 (A.N.)-O presidente
da República assinou decrêto
criando em todo o país o ser-

J

viço de detesa passiva anti-sê­
zea, integrado pelas serviços pú­
blicos a serem organizados pelo
llproveitamento e adaptação dos
ergãos federais. estaduais e mu­

Dicipais, e por serviços privados
que serão constituídos dos mo­

radores de habitações partícula­
res ou coletivas, oticinas, ernprê­
ses, estabelecimentos industri-ai's
e comerciais.

RIO, 26 (AMORIM PARGA)-Afim de executar o plano estabelecido pela Cruz
Vermelha Brasileira, a Asaociação das Samaritanas inciou um gigantesco movimento para mobiliza­

ção .

da mulher brasileira, de conformidade com o imperativo da deresa nacional. Foram abertos,
inicialmente, 10 postos de alistamento de voluntarias para os diversos serviços. �ntre os postos
creados eonsta um com funcionamento na Central do Brasil, destinado a preparar a mulher brasi­
leira para aIJ funções de ferroviarias.

A oeupaeão dos Ban­
cos estranjelros

RIO, 26 - A extraordinaria tar peruano.

tarefa da adrnistração dos Ban.
Estiveram presentes à solenidade, o re- -

.presentante do Presidente Getúlio Vargas,
cos 'Fraosatlantico, Alemão, todos os ministros do Estado, Cardeal D. _

Francês e Italiano, atê a \ liqui- Sebastião Leme e altas autorídades.

dação. nos termos da decreto, Antes de iniciar-se a cerimonia, o Co-

f "d
. mandante Otávío Medeiros, em nome do

01 cometi a & seHI experimente- Presidente Getúlio Vargas, depositou uma

dos e operosos altos funcionários corôa de flores naturais no pedestal da
AS 1\1OLfJSTIAS DEVASTAI\( A do Banco-du Brasil, que já bl.. estátua de Caxias.

Londres, Ag!�t!'Ar.�t!raliadO) _ Um: je entraram em função, dois em Terminada a entrega das condecora-

médico holandês, r-ecentemente chegado' d d I B A ções, teve luga ro desfile da tropa.
a esta cidade, revelou que a saúde dos ca a um aque es ancas.

_�'-"J".-",,-, _........
seus patricios está se ressentindo do ex- medida que o diploma presiden- Ul\fA ADiUOESTAÇAO DE ROOSEVELT"
cesso de trabalho e da falta de diéta ade-. . .'. , . AO EIXO
quada e cuidados médicos. cial concretisou foi precedida pe· Washington, Agosto (Irrtesalíado)

el�',��es\��e���:�:,�� ��P�����q':.ê�;;'asd�:: la ocupação, pelas fo -ças da polí- Os governos de nove das Nações Unidas
solicitaram formalmente ao presidente

inadequadas r-ações extras de alimento Cla militar, no sábado á tarde Roosevelt que "dirija uma ultima admo-
que lhe são concedidas. Muitas vezes, as d

A

b
-

'

t
-

á AI I
'

mais ligeiras infecções, como os resrrta- OS, tres ancos. Essa ocupa.�ao
es açao emanna e aos outros gover-

'" nos do Eixo" para que cessem os bárba-
dos, por exemplo, resultam fatais. Os fez-se en tre ás 17 e ás 21 horas I''''S e cJeshumatJOs crimes nraticados <Iiá.
que se querxam de ulceras no estomago '

'
rfamente contra os povos dos paises ocu­

esses formam uma verdadeira legião, e sendo enccntrados trabalhando pauos pelo .I1;IXO.
isso devido unicamente á péssima alr-

t d A

t b I
. A solicitação que termtnou com um

mel�tação. Geralmente o tempo que um em o os os tres es a e ecimen- "apêlo uraente," foi feita em uma nota'
paciente leva para se restabelecer é no- tos de crédito funcionários de apresentada ao Secretário de Estado Cor.
tavelmente 100�go". .

I
. I deli Hull, juntamente com um memo-

O dO!'t<?r afir-mou aínda que OS casos diferentes categorias, não obstan- raudo em separ-ata enumerando "o cres-
de molésttas veneras �umentaralU espano te tratar-se de um fim de cente .numero de atos bárbaros cometidos
tosamente, e, em pai-tícular, nos lugares sema-

pela Alemanha nos paises ocupados".
onde os soldados ale!"ães têm est:-do, na. Entrando nos bancos o ofi- A Embaixada Holandesa deu à luz uma
aquartelados". Quanto a morte de crran- declaração a respeito e cujo texto é o se.
ças recem-nascídas, ele qualificou de eial encarregado de ocupa-los fez guinre:
"alarmante", pelo numero de casos. sair todos aqueles que ainda lá "A Secretaria de Estado recebeu, no
"A despeito do debilitamento fisico", dia 31 de .inlho de 1942, às 12,20 horas, o

declarou, "o povo holandês, contínüa a se encontravam, não permitindo Ministro do Luxembur-go, o Embaixador
sua resistência ao invasor. Afim de aju-

I bi
da Holanda e o Ministro da Iugoslávia.

dá-Ios, seus médicos aconselham-nos a evassem O menor o jeto, doeu- os quais apresentaram ao sr. Carde!! Hull
que passem o maior tempo possfvel sob menta ou valor que não fosse uma nota coletiva <los governos da Bél­
o s61, que não póde ser racíonado pelos g'íca, Checoslováquia, Grécia, Luxernbur­
nazistas, e a que comam suas rações de de estrito uso pessoal dos mes- go, Holanda, Noruéga, Polônia, Iugoslá-,
açúcar, até O nltiJ,no granito", N� h

.

t ênci 1
via e tlo Comité Nacional Francês. Cada

mos. ao ouve rests encla, sa -

um dos supra-eirados é também sígnatã-
vo no Banco Alemão Transatlan- rio tla declaração do Palácio de St. Ja­

mes, feita no dia 13 de janeiro de 1942,
em Londres, e atinente á repressão dos
crtmes de 7,'uel'ra"_

HNessa nota 'os nove governos se refe­
reUl ao crescente nUlllero ele atos bárba ..

ros cometidos pela Alemanha nos paises
ocupados, que foraul eJlIllUel'ados nlllll
rnelnoi�ando separado e enviado junta­
nIente com a nota em questão. Os nove"
go,rsrncs dec1nraul que, confiantes . 110
espirita <le soli<larie(lade de todas as Na·
ções Unidas, decidiralu fazer inu urgente­
apêlo ao Presidente dos Estados Unidos
para que dirija tuna ultinla advertência
á Alelua11ha e aos outros governos do ..

Eixo".
"Os ultiInos acontecilnentos t01'11ar3111

claro que agora, 111ais do que lllUlca, é
chegado o tempo de adyel'tir l'ublicamell"
te os ,.:eespollsáveis pelos bárbaros e (leshll-­
lnanos Cl'inles perpretados diárialllente" ...

A GA
Diretor-Proprietario dA IRO t:::ALLADO

, ...,

A
Usou ainda da palavra, em nome dos.

adidos militares americanos, o adido 'mUi· -

Florlanopolis, 27 de Agosto de 1942

._••••••••••_••__••_. • ••••_•••u..._. ._._.... Atacados objetivos
na Ben80ia

Londres, 26 (U.P.) Comunica­
do do Ministerio do Ar:
"Na noite de ontem, em más

condições de tempo, uma forte
força de bombardeiros atacou os

objetivos na Renania superior,
particularmente Frankfurt _ e

Wiesbaden. Aviões de caça a

tacaram obie tivos ferrovia rios
nos Paises Baixos e destruiram
varias locomotivas, estão desa­
parecidos 19 dos nossos apare
ihos.

Não eODsta da lista
sobreviventesdos

o Departamento Estadual de

Imprensa e Propaganda forne­
eeu-nos a seguinte nota:

·'Tendo o Departamento Es­
tadual de Imprensa e Propagan­
da telegrafado ao sr. maior di­
retor-geral do DIP, solicitando­
lhe informação sôbre o 2' rádio­

telegrafista do "AnibaI Benêvo­
lo", nosso coestaduano e cuja
mãi, residente na cidade de Pa­

lhcça, recorreu áquele Departa­
mento Estadual, acaba de 'che­

gar a seguinte resposta:
-Sr. Gustavo Neves, diretor

DEIP.-Fpotis. - O rádio tele­
grafista do "Aníbal Benévolo",
Hugo Pedro Kraffe, não consta
da lista dos sobreviventes. Cor­
diais eaudaçêes. (a) Major An­
tOllio José Coelho dos Re!Iil, di·

'retor·geral do Din";
�� .•.-I"�--..-t1I'.r�..�.·.·.-..�-_-_-_·.·_;._·u·�

Bradley ficou
It.lose�u

Londres, 26 (U.P.) A proposi­
to do regresso de Churchill das
conferencias de Moscou, noticia-
se que o general, FoJltt Bradley, _tê. l!l ri,i "" J:1·II-uu-"'e .......... .1; � """'" II .... B> _ tico, onde um funcionário de na-
da força aerea do exército dos mOvlI· ......e t-

.

ialid d ' - .

dlU>ii _ ciona 1 a e arerna arn a preten-Estados Unidos, ficou em Mos- ,. _

d 1· J t
. MACElO', 26 (A.N.)-O

ES-,
deu fazer ODjeçOeS, loho se con·

çou, on e rea Izara con c;r.enClas A'
• ,

. i
-

t
tado de Alagoas ftliou-se ao vencendo, ante a energia aos re·

suplemeD ares.

I'
.

t
"

t t d '

t 'dmovlmen o que se processa em �resen aD tS e. nos�as . �u 011 a·

A construça-O T VilA MAlTa: São Paulo e Pernambuco, com I ces, pela perfeIta mutlhdade de

.
orne,_ li o fim de doar á call1p:lnha de I qualquer rid1cu!a e. i�admissiv�l

de "!5 brlllgos
---- -_._�._- -., .", __ o, aviação cinco aviões de treiD� I rec�5ª na obed;encl8 as oeterml-

t;i .

PROMOÇõES NO E,���RÇl�Q ,. I mento, os qllais tomarão cs no I naçoes do governo.
RIO, 26 _<�.� ::::::_0 P,e!'adente GetulIO

I me" dos navios recem

torpe-,'-Vargas, assinou tlumerosos decretos de, • ,
.

'

promoções no Exército, por anti�uidaele d�dos pelos submarinos' ale· Torne V'I rA.�1ATTf
e IDérecimento, até a� põsto ele coronel. l rr.aes. ,

em

'PORTO ALEGRE, 26 -" On·
tem a tarde, esteve tiO pelado
d-o �ovêrno o dr. Loureiro da

Silva, prefeito municipal; que

tratou com o general Cordeiro

de Faria de vários assuntos de

interesse do atual momento.

S. s, mostrou ao interv�ntor
federa I "Cfoquis" de abrigos a

:ser constru,idos em vários pontos,
da �apl.tal �e acôrdo com a

sua,def.sa passiva.

i'!"e;'iüiõã-i;ã;a--õs�-eftõ-
eursos do DASP

Visto terem terminados as úl

timas provas dos concursos para

Coletores, Escrivães e Postalis-'

tas, õntem, mesmo, pelo avião

da Panair, seguiu para o Rio o

Dr. Nelson da Cunha e Meio,

que como q;presentante do

DASP, veio presidir os reieridos (

concursos.

Fizéram parte da Bancl:! os srs.
tir. Itagiba Campos e prof. João I
Roberto Moreira. • �

O digno funcionário do DASP �
�ue ê sobrinho do sr. Anton:eJ
Acioli Carneiro, alto funeiouá-I:
rio do Tribunal de Contas, e;
neto do sr,udow engenheiro ca­

tarinense dr. Eugenio de Melo

veio trazer· nos o seu t.br2ço de
'

:de�pedidas e disse·nos levar a

Imelhor impressão de todos os

candidatos. pela disciplina de­

.Illcnstrada durante as provas

II que se submeteram.

SOLIDARlliDADE AO CHEFE Dilo

�AÇAO
Rio, 26 (A. N.) - As enfermeiras de'

todo o Brasil entpegaram ao Presidente

,da Republica urna mensagem de solidilJ­

riedade, afirmando estarem com a Pátria,
,em qualquer setor onde fôr reclamada

a sua colaboração .

.. �-..,.-�----- - _.

PREPARATIVOS PARA O "BLACK6UT'"

Porto Alegre, 26 (A. N.) - As popu·

!açlles de Pelotas e Rio Grande, recebe­

Tam ordens de preparativos para o ARACAJU', 25 (de Correspondente especial, por vía aérea)-E' gr'aade a laina das 'auÜlridades locais, no recolhi-·
''blackout'', a realizar·se brevemente" men to de n sulragos, de cadaveres e de delotroços àeixados pela monstruosa e ignon\inosa ação de submarinos totalitários' em águas<
,t.end,o sido distribuídas instruções ao po- ,brasileiras contra os nossos pacíficos e indefesos navios mercantes, c0nfórme o já amplamente divulgado por todo o país, que acom-
wo.

pan ha ávido de interesse essa tareia, na aneia justificada de conhecer a precisa extensão da tragédia que 8 ruria diabólica de Hi-
DISTINGUIDO o DIRETOR DO DIP ·tl�r v�io pintar no litoral do Bresil, com o sangue de pacatas cidadões dvis, de mulheres e de inocente� crianças.

'

Os flagrantes fotográficos acima foram colhidos pela l'los,a objetiva � mostram, em cima, da esquerda para a di·-
Rio, 26 (A. N.) - Por decreto, do Pre· reità: tripulantes do ,eAníbal Seuévolo". exíbiodCJ a' bandeira Brasileira que c0nseguiram' ulva� de bordo; Vilma Castelo Branco. a

sid�nte da Re:publica;,. foi d-eslgnado ó ma� única pass9&eira do ,eBaependi'� até agora salva' I) comaAlbote He1lrique Masearl"nhas do·eAmibal Beaévolo" tendo ao lado um,
;;01' Antônio José Coelho do!! Reis. dire-' f'
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1m" geral 'do nepartamento de I1'II.pl'ensll: O lela. e �ua �uarDlçao; e. eJ' autO. n� mesm� or em: um o leI. a nossa.., ann a qu.an o e�.mtnaY. CI o )e os eD�on ra os n.a
e Propaganda.. m_brlJ_ da ComfssãlJ Con;, haleelra mlstenola que deu a costa aergtpana, Junta.eate CDm destroç". dOI r,o,sot naVIOS, VaZia, ma.' trazeado aprecta''Ilel quanb­
'lIiitáría Nacíonal, dlt Instituto Rrasilt!Ar.. dade ele vivêres, uma metralltadGra, pi.t.l•• de fo:uêtet CIIe f.abricaç" iaJIQ-ês. ',c, roupas coni fut'o$ de bala, alégt de alguma muni-
� G�itt -d, Estatís.t�ca�

_' çi.;, .' iiDa"eJlte� U_, eatnad,o do nav.io. �� ltlcilta�i•. fecolhiób por, p�!lcadores�
:�_:: t·';":''''::;_�,:7::1....�,,,,__
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